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EM 10 DF-, AGOSTO 0 foral de Barcelos Agradecimento do Cardeal-

BARCELOS INTEIRO 
E M S U P L I C A 

Dez de Agosto — segundo domingo ' do mês — é uma das datas, 

tradicionalmente Barcelenses, dedicada à oração e súplica de Barcelos 

inteiro, que, ao cair da noite de sábado próximo, recebe em triunfo 

suplicante, a veneranda Padroeira de nossos maiores e nossa também. 

Uma vez mais, a velha Colegiada será pequena para conter a incon-

tável multidão, que confiadamente visita a veneranda Imagem de Nossa 

Senhora da Franqueira, perante a qual, reverentemente, passaram os 

séculos. 

Nossa Senhora da Franqueira é um dos símbolos que, através dos 

tempos, expressaram o sentimento cristão do Povo. Esteve com ele nas 

lides da Fundação; protegeu-o na expansão pelo universo da civilização, 

que o mundo, agora desvairado, parece querer repudiar; assistiu-o nessa 

outra peregrinação pelo orbe, que ainda hoje distingue e honra o luso; 

reconforta-o, reanima-lhe a vitalidade nas suas justificadas preocupa-

(Continua, na 4.a página) 

LIBERDADE OU MORDAÇA? 
A publicação periódica gover-

namental «Granma», de Cuba, 
trouxe recentemente o ante-pro-
jecto da Constituição Cubana, a 
fim de facilitar a sua «discussão 
pública e popular». 
Sob o aspecto da liberdade re-

ligiosa o artigo 54, afirma: «O 
Estado Socialista que fundamenta 
a sua actividade e educa o povo 
na concepção científica materia-
lista do universo, reconhece e ga-
rante a liberdade de consciência, 
o direito de cada um professar 
qualquer crença religiosa e pra-
ticar, dentro do respeito pela lei, 
o culto da sua preferência». 
Entretanto especifica-se: «A lei 

regula as actividades das insti-
tuições religiosas. É ilegal e pu-
nível opór -a fé ou a crença ao 
cumprimento dos deveres de tra-
balhar, defender a pátria com as 
armas, reverenciar os seus sím-
bolos e os demais deveres es-
tabelecidos pela Constituição». 
A liberdade religiosa será ape-

nas liberdade de culto? Qaal é a 
possibilidade de, em fidelidade, 

às exigências da fé, denunciar e 
criticar construtivamente os er-
ros, abusos e injustiças de possí-
veis orientações revolucionárias? 
Porquê misturar aspectos religio-
sos com deveres cívicos, como 
se a fé fosse contrária ao dever 
de trabalhar, de defender a pá-
tria e reverenciar os seus símbo-
los? 

E A TRANQUEIRA, 

Toda a pessoa que trabalha com 
dedicação por uma causa q u e . 
eleva a cultura e transmite mo-

mentos agradáveis às outras pes-
soas, em saraus de arte e mo-

mentos de cores, para estreitar 
a amizade entro os elementos 
de diversas regiões tem direito 

a gozar alguns dias de merecidas 
férias. 

Para terminar 'o árduo `traba-
lho de um ano de ensaios e de 
actividade, os elementos queriam 

assinalar do melhor modo esta 
transição e reuniram-se na mon-

(Continua na 4.a pág.) 

Patriarca de Lisboa 
Da Sceretaria do Patriarcado de Lisboa recebemos o seguinte texto: 

Os lamentáveis acontecimentos verificados no Patriarcado, nos dias 

18 e 19 de junho último, suscitaram numerosos testemunhos de solida-

riedade para com o Episcopado Português, em geral, e para com o 

Patriarcado de Lisboa, em particular. De todos os pontos do País, che-

garam ao Patriarcado milhares de cartas e telegramas, tornando difícil 

uma resposta individual a cada uma das pessoas que, desse , modo, afir-

maram a sua união aos Bispos. 

O Senhor Cardeal-Patriarca utiliza este meio para transmitir uma 

palavra de profunda gratidão a quantos lhe quiseram expressar senti-

mentos de fidelidade à Igreja. 

Várias Conferências Episcopais e diversos Bispos de muitos países 

significaram também ao Patriarca de Lisboa a sua solidariedade fraterna, 

perante os mesmos acontecimentos. 

Lisboa, 21 de julho de 1975 O Secretário particular 

Novas Dioceses de Sel Úbal e Santarém 
A Santa Sé acaba de tornar pú-

blica a criação das novas dioceses 
de Setúbal e Santarém. 

A instituição destas duas novas 
dioceses vem responder ao justo 

anseio e necessidade daquelas co-
munidades eclesiais. 

SETúBAL 

A nova diocese de Setúbal corres-
ponde praticamente à Região Pas-
toral do mesmo nome, já criada 
em 29 de Maio de 1966 e, até agora, 
confiada à responsabilidade pasto-
ral do Vigário Episcopal, Cónego 
Dr. João Alves. 
Com uma população de cerca de 

400 mil habitantes, segundo o cen-
F 

O Recolhimento e -a educação 
Poucos serão os homens e as 

mulheres que, ultimamente, não 
tenham passado pelo Recolhimen-
to, na sua infância. 
Quase todos passaram pelas 

obras de assistência ali postas em 
funcionamento pelas dedicadas Ir-
mãs Franciscanas Missionárias de 
Maria. 
Tudo certo até porque, ninguém 

de boa fé o poderá contestar, nada 
melhor para a educação que o am-
biente cristão. 
Certo ainda por estarmos em so-

Num sonho todo feito de incerteza, 
De nocturna e indizível ansiedade, 
É que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que de piedade) de tristeza ... 

A VIRGEM c, 

Não era o vulgar brilho da beleza, 
Nem o ardor banal do mocidade... 
Era outra luz, outra suavidade, 
Que até nem sei se a hei na natureza... 

E OS 
Um místico sofrer... uma ventura 
Feita só do perdão, só do ternura 
E da paz da nossa hora derradeira ... 

POETAS 
,ó visão, visão triste e piedosa! 

Fita-me assim caiado, assim chorosa... 
E deixa-me sonhar a vida inteira! 

Antera de Quental 

ciedade de estrutura tradicional 
cristã. 
E ainda porque, para comple-

mento do ciclo educativo, funcio-
nava no Recolhimento uma escola 
primária oficial, frequentada por 
crianças internas e externas. 
Com todas estas recomendações 

—e atenta ainda a clamorosa falta 
de instalações para o ensino primá-
rio — por que será que se pensa ou 

pretende retirar do Recolhimento a 
Escola Primária que lá funciona? 
Será porque se pretenda a desin-

tegração social dos menores, do 
sentimento cristão da Grei? 
Estamos perante mais uma ten-

tativa de destruição das estruturas 
tradicionais portuguesas, visando a 
infância e a mocidad•e, atingidas, 
na sua simplicidade, até por can-
ções tendenciosas,♦ como a Gaivota. 
Ou será boates a informação de 

que terminaria a Escola Primária 
no Recolhimento? 

PAULINO LEITE 
BARROSO 

No passado dia. 18 de Julho, este 
nosso prezado e > dedicado amigo, 
Senhor Paulino Leite Barroso, teve 
o seu dia de anos, motivo por que 
o - felicitamos. 
E nesta felicitação envolvemos os 

melhores votos de venturas pes-
soais e de prestígio e prosperidades 
na actividade de .Ofirtex, de cujo 
Conselho de Administração é presi-
dente, sem esquecer JORNAL DE 
BARCELOS, de cuja sociedade pro-
prietária é sócio.. 
Que seja por ti muitos e felizes 

anos, em comunhão com sua Ex.— 
Família. 

so de 1970, a nova diocese estende-
-se por uma superfície de 1.500 
km2 aproximadamente. Compreen-
de os concelhos de Alcochete, Al-
mada, Barreiro, Moita, Montijo 
(incluindo as freguesias de Canha, 
Pegões e Santo Isidro, que perten-
ciam à Arquidiocese de Évora), 
Palmela, Seixal, Sesimbra e Setú-
bal. Ficará ainda a pertencer à 
nova diocese a paróquia de Com-
porta, do concelho de Alcácer do 
Sal,' que pertencia à Arquiodiocese 

de Évora, e a ponta de Troia, da 
freguesia de Melides, concelho de 
Grândola, até agora pertencente à 
Diocese de Beja.. 
Entretanto, salienta-se no do-

cumento de criação que o Seminá-
rio de Almada e o monumento a 
Cristo Rei continuarão a estar in-
tegrados no Patriarcado, até que se 
providencie de outro modo. 
A nova diocese compreende uma 

(Continua na • Pág.) 

CANTINHO DE PORTUGUÊS ( 10) 
Acabo de receber uma carta que não resisto à tentação de trans-

crever na íntegra. <Diz-se que as mulheres são visceralmente vai-
dosas. AEu também devo ser...) Reza issim: 

r,Ex.^" Senhora 

Chegou-nos às mãos um artigo assinado por Maria Não sobre 
assuntos de Língua Portuguesa, inserto no «Jornal de Barcelos».­ 31,— 
A Direcção da Sociedade de Língua Portuguesa regozija-se com este 
facto e só lamenta que não haja muitas mais pessoas que publica-
mente prestem esclarecimentos sobre a nossa língua. 

É ela, entre nós, o principal meio de comunicação. Tem, por 
isso, de ser estudada, conhecida e acarinhada, de modo que todos 
a usem com acerto para nos entendermos com facilidade. 

Continue, Maria Não, com o seu trabalho. Os resultados poderão 
não ser imediatos, porém muita coisa permanecerá para frutificar 
só em futuro distante. 

O seu estilo simples, claro e familiar, conquistará facilmente o 
leitor, Não desista. 

A Direcção da Sociedade de Língua Portuguesa põe os seus ser-
viços ao dispor de Maria Não e aproveita o ensejo, se nos permite, 
para dar as seguintes achegas 

a) Não nos parece bem dizer interessado leitor. Parece influên-
cia da sintaxe inglesa. Achamos preferível leitor interessado. A não 
ser que deseje distanciar mais os dois tt... 

b) Cavilha vem do provençat cavilha. Portanto, neste caso, o 
grupo inicial cl latino não deu e. 

O provençal é que vem do latino. 
c) Flux vem realmente de fluxo. Deu-se a apócope do o. 
Enviamos algumas propostas de inscrição de sócio para o caso 

de conhecer alguém que deseje fazer parte do corpo associativo da 
Sociedade de Língua Portuguesa. 

Subscrevemo-nos com muita consideração, e desejamos que o 
seu trabalho conquiste o público. 

O Director do Departamento de Ilustração 
de Língua Portuguesa 
Dr. José Neves Henriques» 

É evidente que estou cheia de nove horas e agradeço muito ao 
Sr. Dr. Neves Henriques a sua cartinha — amável, generosa e esti-
mulante— com um sincero: Bem haja! Quem dera se venham a 
realizar os votos e previsões de tão ilustre Professor. 

Posto isto, continuemos. 
Em resposta ao cantinho n.° 8, recebi uma carta de Eva Dolvins, 

com três capicuas que eu ainda não tinha registado: Arieira, sairias 
e aramara. Nem calcula como lhe estou gratal... Se surgissem ou-
tras Evas, outros Valdevinos, outras Marias do Rosário, como isto 
recrudesceria de- interesse... 

E agora lá vai o que tenho sobre as questões formuladas: 
a) Capicuas de duas sílabas, com quatro tetras. assa, erre, esse 

e osso; 
b) Capicuas de duas sílabas, com seis letras: sassas, serres, 

sesses, sossos e marram; 
c) Capicuas de três sílabas (além das que referi no cantinho 

n.- 9): anona, saías e sururus; 
d) Capicuas de quatro sílabas: adamada, aramara, Arieira, me-

recerem e sairias. 
Uma nova questão que hoje vos proponho é a seguinte: 
Quais serão os substantivos com que se pode exprimir a ideia 

de «bater em alguém servindo-se da mão»? 
Com a amizade de sempre, espera as vossas respostas 

a toda vossa 
MARIA NÃO 

M 
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Coberturas e empenas 

DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA £r C.A 

Telefones: 24 325 * 29 968 * 32 241 * 24 213 

RUA DO ALMADA 395 — P O R T O 

1 

1 D 1 f• 
Areias (5. Vicente) 
—0 bom povo de Areias — que 

nunca esteve indiferente aos seus 
problemas e que na hora própria 

toma a posição conveniente a quem 
sabe o que quer e para onde deve 
ír — deve estar satisfeito ao ver 
mais uma realização importante e 

de real interesse — a construção do 
salão paroquial, que cresce dia a 
dia e em tal ritmo que dentro em 

breve estará completo. 
Areias está de parabéns com 

mais este- melhoramento, que se 
deve à visão e dedicação do Rev., 

Pároco, um insatisfeito sempre de-
sejoso de mais e melhor, compreen-
dido pela freguesia e ajudado pela 
gente boa da nossa terra, mais 
dada às obras que às promessas. 

—Mas as obras da igreja não se 
limitam, naturalmente, às realiza-
ções materiais. Os meios educacio-
nais, que aquelas servem, é que são 

o seu fim principal. A criação em 
Areias de um núcleo de escuteiros 
é mais uma iniciativa daquelas 
cujos frutos são a ,longo prazo, 

como garantia de continuidade da 
formação cristã da nossa gente. 
Mais um motivo de sinceras feli-

citações para Areias, que à desagre-
gação dos tempos decorrentes, opõe 
a intensificação dos meios de acção 

por uma sociedade melhor, como 
de facto é o escutismo católico, 

obra que deve ser estimulada e aju-
dada por todos que se prezam pela 

sua sensibilidade, pelo seu senti-

mento católico, que nada tem a 

ver com a inclinação política,-- legí-
tima, de cada um. 

Q ramal da estrada que leva a 

Areias, apesar de ter beneficiado de 

ligeiro arranjo popular, continua 
deficiente e a exigir a atenção de 

quem tem obrigação de zelar pelo 

)f Ì• 1 
bem estar da população.- Aqui fica 
novamente a lembrança, porque as 

obras é que contam. 
—A estimada família Macedo 

Soutelo, no passado sábado, teve 
uma reunião magna, para festejar 
o aniversário de casamento do ca-
sal Adélio Macedo—Dr. D. Celeste 

MISSAS 
AOS DOMINGOS 

7.30 — Igrej a Matriz 

9.00 — Mosteiro Senhor da Cruz 

9.30— Igreja S. José 

10.00— Igreja dó Hospital 

10.00— Santuário da Eranqueixa 

10.30 — Igreja do Terço 

11.00— Igreja, Matriz 

l2.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00— Igreja de Santo António 

15.00--Igreja do Terço 

19.00 — Igreja Matriz 

Ri 0 
Pimenta, e por feliz coincidência, o 
aniversário da Ordenação sacerdo-
tal do Pároco, Rev ° Padre Bernar-
dino. Embora na boda e baptizado 
não interfiras sem ser convidado, 

aqui nos associamos ã satisfação 
da conceituada família pelo duplo 
motivo comemorado. — (C.). 

Campo 5 de Outubro, 11-12 
Telef. 82889 BARCELOS 
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Salão de Chá e Café 

ESPECIALIDADE: SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO A UNIVERSAL 0 FRANGUINHO A VOLTAR 

SALGADINHOS 

Rua D. António Barroso, 94 BARCELOS 

FAZEM ANOS 

Hoje: 
Prof. lsaias- Pereira Machado e 

Pedro Manuel Figueiredo Branco. 
Sábado: 

D. Maria Justina Almada Pais de 

Vila Boas. 

Domingo: 
D. Maria José Figueiredo de Car-
valho, D. Maria Teresa Salés Pais 
de Vilas Boas e António Fernan-

des Faria. 
Segunda-Feira: 
D. Maria Leopoldina Lopes dos 

Santos, Padre Abílio Mariz de 

GARAGEM MACHADO 
Avisa os seus prezados Clientes, que a partir do pró-

ximo dia 2 &e Agosto inclusive, passa a encerrar todos os 
seus servicos ao Sábado, correspondendo assim aos dese-
jos dos seus trabalhadores nas suas justas reivindicações. 

Faria e Artur Domingos Mendes rs  
de Sousa Basto. 

Terça=Feira: 
Dr. José António Pereira Macha= 
do e menino Artur Domingos 
Costa Viana de Queiroz. 

Quarta-Feira: 

D. Maria do Carmo Antunes da 
Silva, D. Maria do Carmo Pimen 

ta, D: Maria Manuela Matos Ma 
cedo Gaio e Jorge Augusta Bar-
roso Coutinho. 

DR..10ÃO CARVALHO 

MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo. Camilo Castelo Branco, 79 

(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

COLDRE 1 
ALTO-FALANTES 

prefira .:sempre a 

Casa Sou-ca-saux 
Aparelhagens Sonoras, Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o eÌectro-

-doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de análises 
de Vinhos 

Telef. 82186 BARCELOS 

Casa SIALAL 

NOVA SECÇÃO DE 

Drogaria e Perfumaria 

Telef. 82186 BARCELOS 

B0U.TIQ,UE 

i 

Roupa para jovens 

• 
Telefone 23285 

Rua D. António Barroso, 87.1." 

BARCELOS 

hiul"ninios anoduados 
FÁBRICA-51ALAL 

CASA ESPECIALIZADA NA CONSTRUÇÃO DE CAIXI-
LHARIAS EM ALUMINIO ANODIZADO (de origem alemã) 

E CONSTRUÇÕES METÁLICAS 

Entre muitas obras executadas pela «Fábrica Sialal» salientam-
-se, em Barcelos — «Torre Alcaides de Faria» e em Fão-Espo-

sende — «Torres do Ofir» 

SNRS. CONSTRUTORES: 

Para as vossas obras prefiram os serviços da «Fábrica Sialal» , 
solicitando orçamentos 

QUALIDADE E PERFEIÇÃO 

Fábrica Sialal 

Bairro de Santa Marta (Junto à Estação dos C. F.) 

Telef. 82186 P.P.C. 

BARCELOS 

M©veís-Serna 

Móveis estilo D. João V, D. José, 
D. Maria, Século XVII, etc. 

Uma vasta gama de móveis dos 

mais modernos. Criações. 

® Todo o género de Colchoaria. 
® Tapeçaria e decorações. 

MANUEL JOSÉ GOMES 

SELARA, L.DA 

OCULISTA 
TÉCNICO ESPECIALIZADO 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D.- António Barroso, 199 

BARCELOS 

rtir.-.r, vtizvtn.Rr 

CASA RAUL VELOSO 
79 — RUA D. ANTONIO BARROSO — 83 

Telefone 82273 — BARCELOS 

 ARMEIRO 

Armas de "defesa de diversas procedências 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

M U N I Ç Õ E S 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CRCADDR: VISITE-NOS E ENCONTRARÁ O 
MATERIAL QUE DESEJA 

GRUPOS 
HIDRO'PNEUMÁTICOS 

GRUNOFUS 
AGUA SOB PRESSÃO 

DISTRIBUIDOR: 

ELECTRO MIRANDA 

Telef: 82932-P.P.C. 

BARCELOS 

C0'13RE5 

CUNHA 
Fabricante de Cobres 

Rústicos e Estanhódos 

Exposição 
Permanente 

RUA DA MADALENA, 8 

Telefone, 82494 

BARCELOS 

RADIO 

ELECTRICIDADE 
TELEVISÃO 

VICENTE MÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Móveis — Tapeçaria 
— Colchoaria 

JOSÊ MAGALHÃES GOMES, 

LDA. 

Oficina: 

Mereces — Bareclinhos 

Secção de-vendas: 

R. Infante D. Henrique, 38-42 

Telefone 83481 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

FILIAL: 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

SEDE: 
Rua 5 de' Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

CONFECÇÕES 

VILAS BOAS 
Tele.fs. Resid. 82865, Estab. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E 

ALFAIATARIA, CAMISAS, MA-
LHAS E MIUDEZAS 

Agentes da Lavandaria 

LAVANORTE» 

Fatos prontos e por medida 

o 
Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Bar GIL VICENTE 
DE 

Eduardo Comeselle 
Mendez 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 

(com esplanada) 

Vinhos das - melhores 

procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS i 
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Secretaria 

Friso publicitário 
Anedota 

—Um português e um galego 
contavam maravilhas que ti-
nham visto nas suas viagens. 

Dizia o galego-
- Eu já vivi numa casa em 

Nova Iorque, tão alta que à 
noite tínhamos que abrir as 
janelas para a lua passar. 
Português: — Isso não é na-

da. Eu já vivi numa casa em 
que a gente, para ver o Céu, 
tinha que olhar para baixo! 

Exaustores de Cozinha 

Ventilação Mecãnica 

xco an❑  

fleciros. Miranda 
Telef. 82932-P.P.C. — BARCELOS 

CAF=BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da morta 'Nova, 1 
BARCELOS 

Veja as montras da moda, de 
VESTUÁRIO e CALÇADO 
da Casa 

A N 1 
Rebelo & Silva, L.aa 

Rua infante D. Henrique, 52 BARCELOS 

Casa de Saúde S. João de Deus 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas 

f  OFTALMOLOGIA 

Todas Quïntas-feiras às 9,30 horas 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar 

Casa SÍALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

M
óveis` TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR';SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, 
Maples, Sofás-camas, Divãs ar-
ticulados de ferro e Mobiliário 
metálico. Tapetes, Carpetes e 

Alcatifas 

Campo da Feira—Telef. 82453 
BARCELOS 

Café Magrïço 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Trabalhos em rórmica 
Pessoal especializado execute 

por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA — BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS` 

ORÇAMENTOS GR7ATIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244 
BARCELINHOS 

NOTARIADO PORTUGUÊS por terras de Barcelos 
Tirso Notarial de Santo 

SEGUNDO CARTÓRIO 

A cargo do notário Lic. Manuel 
- Pereira de Morais 

CONSTITUIÇÃO 
DE SOCIEDADE 

CERTIFICO, narrativamente para 
efeitos de publicação, que por es-
critura de 23 do corrente mês, Ia-. 
ì-rada de fls. 69 a 71 do livro de 
notas para escrituras diversas A-89, 
deste Cartório, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
respons -abilidade limitada entre:— 
JOSE. NUNO LEVX OSdRIO, casa-
do; — JOSÊ DE FREITAS ABI-
LHEIRA, casado; — ARGENTINA 
DA LUZ GONÇALVES ABILHEIRA; 
—JOSÉ ANTÓNIO GONÇALVES 
DE FREITAS ABILHEIRA, soltei-
ro, maior; — VICTOR JOSÉ GON-
ÇALVES DE FREITAS ABILHEI-
RA, solteiro. maior; e MARIA DE 
FÁTIMA GONÇALVES ABILHEIRA 
OSORIO, casado_, todos residentes 
na Avenida da Boavista, 2357, 2 
aridar, direito, da cidade do Porto, 
nos termos constantes dos artigos 
seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO — A socie-
dade adopta a denominação de 
«SARDOGRICOLA — SOCIEDADE 
AGRICOLA DO SARDOAL, LIMITA-

tem a sua sede e estabeleci-
me-pto na freguesia de Abade do 
Neiva, concelho de Barcelos, ' po-
dendo instalar filiais, sucursais ou 
agências onde e quando convier e 
durará por tempo indeterminado a 
partir de hoje; 

ARTIGO SEGUNDO — O seu 
òbjecto é a exploração agrícola e 
pecuária em terrenos próprios ou 
que a sociedade venha a adquirir 
por compra, -arrendamento ou ou-
tro título legal, a comercialização 
dós respectivos produtos, podendo 
ainda dedicar-se a qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria, nos 
termos acordados e com as limita-
ções legais; 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social -é de 2 500 000$(}0, integral-
mente realizado em dinheiro e di-
vidido em seis quotas, sendo duas 
iguais de 650 000$00, pertencendo 
uma a cada um dos sócios José de 
Freitas Abilheira e Argentina da 
Luz Gonçalves Abilheira; duas 
iguais de 400000$00, pertencendo 
uma a cada um dos sócios José 
António Gonçalves de Freitas Abi-
lheira e Victor José Gonçalves de 
Freitas Abilheira; e duas, também 
iguais, de 200000$(}O cada uma, per-
tencendo -cada uma a cada um dos 
sócios José Nuno Levy Osório e 
Maria de Fátima Gonçalves Abilhei-
ra Osório; 

ARTIGO QUARTO — Não serão 
exigíveis prestações suplementares 
de capital, mas os sócios poderão 

fazer à sociedade os suprimentos 
de que ela necessitar, mediante o 
juro e nas condições estipuladas; 
ARTIGO QUINTO — A cessão de 

quotas a estranhos- fica dependente 
do consentimento da sociedade, re-
servando-se para esta o direito de 
preferência, deferido aos sócios, se 
aquela dele não fizer uso; 

ARTIGO SEXTO — A sociedade 
poderá amortizar a quota de qual-
quer sócio quando sobre ela recaia 
arresto, penhora ou providência 
cautelar; 

ARTIGO SÉTIMO — A gerência, 
administração e representação da 
sociedade serão exercidas por to-
dos os sócios que, dispensados de 
caução, ficam desde já nomeados 

gerentes; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — A so-
ciedade ficará validamente obriga-
da pela intervenção do sócio ge-
rente José de Freitas Abilheira ou 
pela assinatura conjunta de quais-
quer outros dois sócios gerentes; 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Os 
gerentes podem delegar em outro 
sócio ou em estranho, todos ou 
parte dos seus poderes de gerência. 

mediante procuração; e 

PARÁGRAFO TERCEIRO — Fica 
vedado aos gerentes obrigar a so-
ciedade em actos e contratos estra-
nhos aos negócios sociais, tais co-
mo letras de favor, fianças, abona-
ções e documentos semelhantes; 

ARTIGO OITAVO — As assem-
bleias gerais serão convocadas por 
cartas registadas a enviar aos só-
cios com quinze dias de antecedên-
cia. Se qualquer dos sócios estiver 

ausente da sede social será a con-
vocatória expedida com dilação su-
ficiente que permita a comparên-
cia; 

ARTIGO NONO — Dissolvida a 
sociedade, na falta de acordo ou 
quando algum dos sócos o preten-
der, será o activo social licitado em 
globo, com a obrigação do paga-
mento do passivo e adjudicado ao 
sócio que meÌhor preço oferecer, 
em igualdade de condições; e 

ARTIGO DÉCIMO — Por, morte 
ou interdição de qualquer sócio os 
herdeiros ou representantes do fa-
lecido ou interdito deverão nomear 
um que a todos represente en-
quanto a quota permanecer indi-
visa. 

ESTÁ CONFORME AO ORIGI-
NAL. 

Santo Tirso, aos 25 de Julho de 
1975. 

O Ajudante da Secretaria; 
David Rodrigues Guedes 

Abc>rim 
ILUMINAÇÃO PúBLICA 

Conforme já noticiamos no nú-
mero anterior, vamos ter, final-
mente, iluminação na via pública, 
o que causa enorme regozijo na 
população local, que está disposta 
a colaborar neste importante me-
lhoramento, visto ser dispendioso, 
e a Câmara Municipal não-poder, 
por si só, suportar a despesa total. 
O plano, enviado para a Câmara 

Municipal, destina-se a iluminar os 
lugares da Estação, Portelinha, 
Agrela, Portela, Mourisca, Lapa, 
Moledo, Samil, Picoto e Igreja, 
com postes de iluminação junto da 
via pública, num total de 4.500 me-
tros e 50 lâmpadas: 
De- enaltecer o interesse manifes-

tado neste empreendimento pela 
actual Comissão Administrativa da 
Junta de Freguesia, e muito espe-
cialmente a compreensão e bom 
acolhimento demonstrados pela 
Ex.- Câmara Municipal. 
Surgiram já ofertas espontâneas 

e generosas de muitos conterrâ-
neos, mas só após a recepção do 
orçamentoda Chenop e o contribu-
to da Câmara Municipal, poder-se-á 
então fazer a respectiva colecta. 

C. T. T. 

Já aqui -abordamos este tema, e 
voltamos a fazê-lo, 'cônscios de que 
a nossa perseverança tem razão de 
ser, pois visa única e simplesmente 
o progresso da freguesia. Com efei-
to, Aborim dada a sua posição vi-
tal, dada a vasta zona servida pelos 
C. T. T. — Aborim, Cossourado, 
Aguiar e Quintiães — bem carecia 
de possuir, a exemplo do que acon-
tece em localidades de somenos im-
portância, uma estação de correios, 
de molde a servir o 1 Povo efi-
cazmente. Terreno para a constru-
ção obter-se-ia facilmente, sendo 
desnecessário um edifício _de gran-
des dimensões, para não ficar dis-
pendioso, mas apenas o essencial. 

Seria realmente um grande bene-
fício para esta localidade e fregue-
sias circunvizinhas 1 existir uma es-
tação de correios em Aborim. 
Aqui fica o nosso reparo confia-

ALUGAM-SE: 

VESTIDOS DE NOIVA 

VENDEM-SE: 

RAMOS DE NOIVA 

Av. Comb. da Grande-Guerra, 200 

BARCELOS 

dos de que o fazemos por Bem e 
para Bem do Povo da freguesia. 

CASA DO POVO 

No passado dia 25, reuniram-se, 
no Largo da Lapa, numerosos só-
cios da Casa do Povo da Gandara 
do Neiva, para eleição dos novos 
Corpos Gerentes, estando presentes 
o Ex.- Sr. Presidente da Câmara 
de Barcelos. Foram indicados três 
nomes de sócios das freguesias de 
Aborim, Quintiães, Panque, Cossou-
rado e Balugães; saindo deste elen-
co a Comissão que passa a gerir a 
Casa do Povo. De Aborim foram 
propostos os Srs.: Albino Alves 
Coutinho, Porfírio Batista de Sousa 
e Domingos Carvalho de Oliveira. 
E já que falamos da Casa do 

Povo, perguntamos: para quando a 
construção da Nova Casa do Povo, 
no terreno adquirido há mais de -5 
anos, no Lugar da Lapa, cerca de 
800 metros quadrados, num lugar 
privilegiado? 
Todos sabemos, e já aqui aborda-

nios este assunto várias vezes, que 
a Casa do Povo actual, em edifício 
alugado, não satisfaz a população 
que ali acorre devido às suas exí-
guas dimensões e ao grande afluxo 
de doentes. Seria tempo, portanto, 
iniciar-se a construção da nova Ca-
sa do Povo, no terreno já referido, 
de molde a propiciar aos doentes 
que ali acorrem a assistência que 
lhes é devida. Na eventualidade de 
ser necessário uma área maior de 
terreno para a construção da Casa 
do Povo, o proprietário, soubemos 
de fonte fidedigna, está disposto a 
ceder o que for necessário. 
Entretanto, é francamente inad-

missível que a actual Casa do 
Povo da Gândara do Neiva não 
possua telefone nem uma simples 
placa com o nome daquele orga-
nismo. Fazemos votos para que os 
Novos - Corpos- Gerentes, que agora 
vão ser eleitos, preencham estas la-
cunas., 

BAPTIZADO 

Na Igreja Paroquial desta fregue-
sia, -recebeu as águas lustrais do 
baptismo, no passado dia 27, o me-
nino Arménio António Carreiras da 
Cunha, nascido no dia 30 de Junho 
p., passado, filho da Sr.' D. Maria 
Goretti Barros Carreiras e do Sr. 
Manuel Quintas da,Cunha, morado-
res no Lugar da Agrela, nesta loca-
lidade. 
Apadrinharam o acto a Sr.' 

D. Deolinda Barros Carreiras e o 
Sr. Arménio António Ferreira da 
Silva. 

OS QUE NOS VISITAM 

Nesta época do ano têm sido 
numerosos os conterrâneos e 
amigos, radicados nas diversas Ia-

titudes, que nos visitam, em gozo 
de umas bem merecidas férias. 
Entre outros, registamos a pre-
sença do Sr. António de Campos 
Fernandes e esposa, radicados há 
longos anos em Angola, a quem 
tivemos o prazer de cumprimen-
tar, e do. Sr. Arménio da Silva 
Ferreira, esposa e filhos, radica-
dos há longo tempo na França. 

NOVOS ASSINANTES 

A confirmar o inusitado inte-
resse que suscita o «Jornal de 
Barcelos», mais dois novos pedi-
dos de assinatura nos chegam, 
a acrescentar à nossa já longa 
lista de assinantes. Desta v e z 
trata-se da Exima Sr.a D. Maria { 
José Forte Ruvina, dedicada es-
posa do nosso muito prezado 
amigo Sr. õscar Saavedrá Ru-
vina, residentes na cidade In-
victa, e do conterrâneo e amigo 
Sr. Francisco Baptista Neco da 
Mota, morador rio Lugar de Por-
tela, nesta freguesia. 
Os nossos sinceros agradeci-

mentos. 

ANIVERSARIO 

No passado dia 28, festejou o 
seu aniversário natalício, na sua 
residência do Porto, º nosso mui-

to prezado amigo Sr. õscar 
Saavedra R u v i n a, conceituado 
proprietário- das Organizações Ru-
vina. 

«Jornal de Barcelos» associa-se 
ao júbilo da dedicada esposa, fi-
lhos e restante família pe'_a 
passagem do seu aniversario na-
talício. Parabéns ad muitos annos 
com sua dedicada família. 

C. 

Região demarcada 

dos Vinhos Verdes 
FORNECIMENTO 
DE LEVEDURAS 
SELECCIONADAS 

Leva-se ao conhecimento dos -
interessados que, tal como nos 
anos anteriores, a Comissão de 
Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes fornece leveduras selec-
cionadas, para o fabrico de Vi-
nho Verde branco. 
Os senhores produtores deve-

rão dirigir-se ao Laboratório da 
Comissão de Viticultura ou à Co-
missão Liquidatária do Grémio 
da Lavoura a que pertencem, on-
de lhes serão prestados os es-
clarecimentos necessários. 
O prazo de inscrição, quando 

efectuada nos Grémios da La-
voura, decorrerá de 1 a 15 de 
Agosto e aos Lavradores inscri-
tos serão dadas oportunamente 
instruções pormenorizadas sobre 
a forma de aplicação das levedu-
ras, 
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das zonas mais industrializadas do 
País, comportando por isso grandes 
aglomerados populacionais em Al-
mada, Amora, Baixa da Banheira, 
Barreiro, Cova da Piedade, Montijo 
e Setúbal: 
A população católica está distrí-

buída por 40 comunidades paro-
quiais e vicariatos. 
A nova diocese desmembrada do 

Patriarcado, presente numa zona 
altamente industrializada e portan-
to num mundo em rápida transfor-
mação, cabe a grande tarefa de 
uma acção comprometida _na histó-
ria das populações, impregnando-a 
da luz libertadora e salvadora de 
Cristo. 

SANTARÉM 

A nova diocese de Santarém 
coincide com a Região Pastoral do 
mesmo nome, criada em 29 de 
Maio de 1966. As comunidades pa-
roquiais que a constituem distri-
buem-se pelos concelhos de Alca-
nena (menos as freguesias de Min-
de e Serra de Santo António, per-
tencentes à diocese de Leiria), Ai-
meirim, Alpiarça, Cartaxo, Cha-
musca, Entroncamento, Golegã, Rio 
Maior, Salvaterra de Magos, Santa-
rém, Tomar, Torres Novas e Vila 
Nova da Barquinha. 
Durante os anos passados, a Re 

gião Pastoral teve como responsá 
veis imediatos, primeiro os bispos 
auxiliares do Patriarcado, D. Antó-
nio de Campos e D. Manuel Falcão, 
e ultimamente o P' Fernanda Cam-
pos da Silva. 
Com uma população de cerca de 

270 mil habitantes e uma superfície 
de, aproximadamente, 3.200 km2, a 
nova diocese integra 97 comunida-
des - paroquiais e vicariatos, tendo 
como principais centros populacio-
nais as cidades de Tomar e Santa-
_rëm. ` 
A diocese de Santarém, a par de 

0 CORAL 
DE BARCELOS 

(Continuação da 1.1 página) 

Lanha da Franqueira no passado 
dia 13 do corrente. 
Aí encontraram-se todos os ele-

mentos que, a pé ou de outros 
meios de transporte e acompa-
nhados por seus familiares, assis-
tiram à Santa Massa, cerca, do 
meio dia, celebrada pelo capelão 
do Coral e seu elemento Rev.do 
Dr. José de Lima que, à homilia 
teceu palavras de' apreço à ac-
tividade coral na consciência hu-
mana. . 
Espalhados pela montanha, mas 

em conjunto, teve lugar um Pique-
-nique, que decorreu entre cantares 
e troca de «piropos» para alegria 
de todos. 

-.Durante a tarde o programa 
foi grandioso com divertimento, 
música, arte e alegria, com eô-
ro. desgarradas e música pop. 
Durante as cerimónias religio-

,sas o Coral de Barcelos entoou 

canticos sob a direcção (do seu 
maestro Rev.do José Fernandes 
da Silva. 
Sempre com motivos de ale-

gria, todos os ,elementos desce-
ram a montanha; dando assim 
inicio às suas férias. 
Aliás estas serão interrompidas 

na presente semana para pre-
parar o programa da colaboração 
aos actos religiosos por ocasião 
da Grande Peregrinação Anual 
à Franqueira, no dia 10 de Agos-
to. 
Este ano pensa-se dirigir con-

vite para realizar um Coro Mo-
numental com a colaboração doà 
coros paroquiais das freguesias 
que se desloquem à Franqueira 
naquele dia. 

Adriana Faria 

JOAQ'U I-M CARVALHO 
DE FIGUIEIREDO 

Este nosso amigo e dedicado 
assinante de JORNAL DE BAR-
ChLOS, e sua esposa, D. Irene 
Lúcio Figueiredo, regressaram a 
esta cidade, vindos do Brasil 
aonde foram em visita .familiar. 

uma ampla zona rural, abrange 
também vários pólos industriais, 
tais como Entroncamento, Torres 
Novas, Tomar e Rio Maior. 

D. MANUEI,. DA SILVA MARTINS 

Bispo de Setúbal 

Nasceu em Leça do Balio, conce-
lho de Matosinhos e distrito do 
Porto, a 20 de Janeiro de 1927. 
Fez os estudos secundários e fi-

losófico-teológicos nos Seminários 
do Porto. Frequentou seguidamente 
a P. Universidade Gregoriana, em 
Roma, onde obteve a licenciatura 
em Direito Canónico. 
Recebeu a ordenação sacerdotal 

em 12 de Agosto de 1951, na igreja 
de Santo Tirso (Porto). Durante 
vários anos desempenhou os can 
gos de prefeito, professor e vice-
-reitor. no Seminário Maior do Por-
to. Nomeado em seguida pároco de 
Cedofeita, na mesma cidade, aí 
exerceu o ministério sacerdotal du-
rante 10 anos. 
Desde 1969 exerce as funções de 

Vigário Geral da Diocese do Porto. 

D. ANTÓNIO FRANCISCO 
MARQUES 

Bispo de Santarém 

Nasceu em Caranguejeira, conce-
lho e distrito de Leiria, a 15 de Ju-
nho de 1927. 
Fez os estudos preparatórios, fi-

losóficos e teológicos nos seminá-
rios franciscanos de Montarial 
(Braga) e da Luz, em Lisboa. 
Após a sua ordenação sacerdotal, 

em 20 de Julho de 1952, exerceu o 
ministério paroquial em Carnide 
(Lisboa) durante cerca de vinte 
anos. 
Na Ordem Franciscana, da qual 

é memebro, tem desempenhado os 
cargos de Conselheiro Provincial, 
Vice,Provincial, e de Presidente do 
«Secretariado para a formação». 
De alguns anos a esta parte de-

sempenha as funções de Provincial 
dos Franciscanos e de Presidente 
da Conferência Nacional dos Insti-
tutos Religiosos (CNIR). 

D. ANTÓNIO BALTAZAR 
MARCELINO 

Bispo titular de Céreina e Auxi-
liar do Patriarcado de- Lisbáa 

Nasceu na freguesia da Lousa 
,(Castelo Branco), a 21 de Setembro 
de 1930. 
Fez o curso de Humanidades e 

Filosofia nos Seminários diocesa-
nos de Gavião e de Alcains, e o cur-
so teológica na Vila de Marvão. De 
1955 a 1958 frequentou a P. Univer-
sidade Gregoriana, em Roma, onde 

t obteve . a licenciatura em Direito 
Canónico. 
Foi ordenado sacerdote em 9 de 

Junho de 1955. 
Desempenhou os cargos de pre-

feito .e professor de direito canóni-
co, moral, sociologia e pastoral no 
Seminário Maior da sua Diocese; 
foi Assistente da Acção Católica, 
Director dos Cursos de Cristandade 
e da Obra das Vocações Sacerdo-
tais, Secretário Diocesano da Pas-
toral e membro do Secretariado 
Nacional da Pastoral. 
Presentemente é Vigário Episco-

pal para .a Pastoral. 

Barcelos inteiro em súplica DA DR. MA MARTINS. SILVA 

(Continuação da 1.' página) 

ções pelas incertezas do futuro, francamente, inesperadas e imerecidas. É 

que, nada mais injusto que mal haver por bem fazer. 

Mas Nossa Senhora da Franqueira — a doce Mãe dos Portugueses 

—estará sempre com os Barcelenses. E os Barcelenses, cristãos autênti-

cos, saberão merecer essa protecção especial, da Mãe d'Aquele que sole-

nemente prometeu que as portas do inferno nunca prevalecerão contra 

os cristãos. 

No final da semana próxima, o habitual tríduo na Matriz, será 

pregado pelo Rev.> Dr. Teodoro dos Santos, orador sacro popularizado 

pela TV. 

A recepção na cidade e a peregrinação arciprestal serão presididas 

pelo venerando Arcebispo Primaz, que, desde sempre, dedica à devoção 

a Nossa Senhora da Franqueira o melhor do seu carinho pastoral. 

Barcelos inteiro — uma vez mais — é solicitado para a Peregrinação 

anual do Arciprestado de Barcelos ao milenário Santuário de Nossa 

Senhora da Franqueira. E sejamos fiéis a esta vocação, que nos enobrece! 

Sábado passado, a veneranda peregrina despediu-se de Barcelinhos, 

cujas filhos são dos melhores devotos de Nossa Senhora da Franqueira. 

Onde quer que esteja um barcelinense, aí está um devoto da doce pa-

droeira dos Barcelenses. O andor, conduzido alternadamente pelos Bom-

beiros de Barcelinhos e Barcelos, seguiu itinerário novo, com rumo à 

antiga Igreja paroquial de Arcozelo: Avenida da Estação, Passagem de 

Nível, Torgas, igreja Velha. Percurso literalmente iluminado, corações 

em alvoroço, em ardente Mensagem à Glória da Nossa Terra, que tem 

salvado Mil vezes. Ao que o coro, correspondia convictamente: En-

quanto houver Portugueses — tu serás o seu amor! 

Durante a semana em curso: intenso movimento piedoso, primeiro 

na igreja primitiva e depois na nova, com significativa expressão na 

vivência dos sacramentos que leva o povo a viver em multidão a Sa-

grada Eucaristia, alma e vida da actividade cristã. 

Sábado próximo é a vez da cidade receber em apotesoe a celestial 

mensageira que em Fátima garantiu as maiores glórias para Portugal se 

fiel à sua vocação tradicional! 

Todos, pois, aos pés de Nossa Senhora da Franqueira. 

'000RREIO 

DE ABORIM 

Dos serviços de Relações Pú-
blicas dos CTT, recebemos o ofí-
cio seguinte: 
«Em notícia publicada no vos-

so jornal de 8-5-75, comenta-se 
a forma como está a funcionar 
o posto do correio de Aborim. 
Sobre o assunto informo que, 

feitas averiguações, não se apurou 
qualquer anomalia no referido 
posto, onde o serviço tem estado 
a ser executado regularmente. 
Nestas condições, não é de en-

carar qualquer modificação». 

MUL11ER 
Modas e Bordados— Este é 

o novo título do Modas e 

Bordados 

A mesma revista com algu-, 

mas mudanças 

O nosso país é o mesmo 

Mas também mudou 

MULHER— 

ESTA É A TUA REVISTA 

Sai às 4 " Feiras 

Preço: 10$00 

Casamento de portugueses 

EM FRANÇA 
No passado dia 5 de Julho, 

uniram-se pelos sagrados laços 
do matrimónio, na linda capela 
Marie-Réparatrice em Strasbourg 
—França, os jovens portugueses 
Sr. José Manuel de Freitas Pri-
meiro, e a menina Angelina Fer-
reira Teixeira. 
Apadrinharam o acto, pela noi-

va a Sr.a D. Isabel Ferreira e q 
Sr. Jacinto Teixeira Ferreira, pelo 
noivo a Sr.a D. Maria da Concei-
ção Lasch e seu marido Sr. Da-
niel Lasch. 
Os noivos que se conheceram 

na linda cidade de Strasbourg on-
de • .agora fixaram a sua residên-
cia. 
A noiva é filha da Sr.a D. Al-

bina de_ Jesus Teixeira e de seu 
marido Sr. Adriano Ferreira, na-

turais de Vila Pouca de Aguiar. 
O noivo é , filho da Sr.a D. Gló-

ria da Silva Freitas e de seu ma-
rido Sr. NÍanuel José dos Santos 
Primeiro, ferroviário, naturais de 
Valença do Minho, mas residentes 
em Barcelos. 
Finda a cerimónia religiosa foi 

servido um opíparo copo de água 
aos seus familiares e amigos, no 
Restaurante Du Pare — Obernai. 
Jornal de Barcelos, deseja aos 
noivos do novo lar as maiores 
felicidades. 
Ao nosso amigo e assinante Sr. 

Manuel dos Santos Primeiro, que 
se deslocou propositadamente à 
França acompanhado de sua de-
dicada esposa a fim de dar tes-
temunho a seu filho da sua de-

dicação paternal desejamos feliz 
regresso ao seu lar no Lotea-
mento Alcaides de Faria— Bar-
celos. 

ANTÓNIO EMïLIO 
DIAS 

(Rabe'lo) 

80.° aniversário natalício 

Há pessoas ,que no decorrer 
da sua passagem por este mundo 
terrestre, sabem com paciência 
e delicadeza grangear a estima 
de outras que na sua consciência 
conseguem encontrar verdadeiras 
amizades que devem ficar regis-
tadas para exemplo e admiração 
de outros. 
Oitenta anos decorridos, o ac-

tual proprietário da C- sa Rabela, 
em Barcelinhos, Senhor António 
Emílio Dias, tem seguido uma 
linha recta na direcção do seu 
estabelecimento comercial, funda-
do por seu pai, Fernando Dias, 
mas que também deixou uma 
herança de simpatia e bom ser-
viço, e que serão secundadas por 
seu sobrinho Manuel  Ferreira 
Dias, homem de educação esme-
rada, respeitador e sempre pres-
tável aos destinos do povo da 
freguesia. 
Um grupo de amigos do aniver-

sariante, cuja data ocorre no pró-
ximo sábado 2 de Agosto, aten-
dendo à data festiva e à simpatia 
que o Toninho da Rabela — como 
é conhecido—, lhes tem dedicado, 
vai reconhecer e assinalar a data, 
promovendo uma simples ma s 
significativa homenagem que 
constará de Missa rezada na 
Igreja paroquial às 19 horas da-
quele dia. 
No final, no seu estabelecimen-

to, ser-lhes-ão apresentadas feli-
citações com palavras de apreço. 
Ao Toninho, amigo de sempre, 

desde já o felicitamos pela passa-
gem de tão alegre data e fazemos 
votos de que continue a dar-nos 
a sua simpatia por longos e fe-
lizes anos. 

Um Grupo de Amigos 

GRÉMIO 
DA LAVOURA 

Como noticiado noutro local do 
presente número, Sua Santidade o 
Papa Paulo VI, ao criar a nova dio-
cese de Setúbal,. nomeou seu Bispo 
o sr. D. Manuel da Silva Martins, 
actual Vigário Geral da Diocese do 
Porto. 
É sempre difícil e trabalhoso o 

lançamento de uma nova diocese, 
ainda mais quando em meio como 
o de Setúbal, um, dos locais mais 
industrializados. No entanto, Sua 
Santidade soube escolher um novo 
prelado à altura de tão importante 
missão, habituado às responsabili-
dades como as da diocese do 
Porto. 
Esta nomeação — para nós — tem 

ainda outros significados: o Senhor 
D. Manuel da Silva Martins é pa-
rente de várias e conceituadas fa-
mílias Barcelenses; e é dedicado 
amigo de Barcelos, que todas as 
semanas visitava, acompanhado de 
outros sacerdotes, sendo regular-
mente assíduo no Café Magriço, 
onde se confundia entre os seus 
heterogéneos freqüentpadores. É 
ainda dedicado devoto de Nossa 
Senhora da Franqueira, cujo san. 
tuário visitava também. 

A Comissão Liquidatária do 
Grémio da Lavoura de Barcelos 
tendo em vista uma maior dina-
mização dos seus serviços, e pro-
curando ir ao encontro das ne-
cessidades dos Agricultores, in-
forma que a partir do próximo 
dia 1 de Agosto contará com o 
apoio de serviço tractorista, o 
qual poderá ser requisitado na 
sede do organismo. 

OS BURROS 
DOS CIGANOS 

E AS QU 1 LATAS 
DO APARÌCIO E DO RIO 

As Quintas do Aparício e do Rio 
são pascio descarado dos burros 
dos ciganos, que até poderão inva-
dir o recinto reservado ao Harto 
Municipal, em momentos de even-
tual ausência do pessoal jardineiro. 
Mau aspecto, nada recomendável, 

em local quase no centro da ci-
dade. 
Será salutar e de efeitos benéfi-

cos a vigilância da autoridade, para 
evitar--a presença no local de visita 
nada recomendável. 

Assiste-se no país ao movimento 
de integração social dos ciganos, 
activo até já no nosso meio, mas a 
sua promoção— acto de verdadeira 
humanidade— nada tem a ver com 
semelhante abuso, a que urge pôr 
termo. 

ws 

ANTÓNIO MIRANDA 
DE ANDRADE 

Este dedicado barcelense, pres-- 
timoso amigo de JORNAL DE 
BARCELOS e Ajudante da Con-
servatória do Registo Predial, en-
contra-se na praia de .Ancora, 
acompanhado de sua dedicada es-
posa, em gozo de merecidas fé-

rias. 
 Iu 

Segunda publicação no «Jornal 
de Bareclos», n o 1307 de 31 de Ju. 
lho de 1975. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BARCELOS 

Anúncio 

Pelo Tribunal Tutelar de Meno-
res desta comarca, na acção de ali-
mentos pendente na 4' Secção da ' 

Secretaria, movida pelo Curador de 
Menores em representação dos me-' 
nores Maria Helena e José da Silva 
Ribeiro, contra CONSTANTINO RÌ-
BEIRO, casado, operário, ausente 
em parte incerta de França e com 
última residência conhecida na Rua 
Miguel Angelo 75, da freguesia de 
Barcelinhos, desta comerea, é este 
réu citado para contestar, apresen-
tando a sua defesa no prazo de 8 
dias, que começa a correr depois 
de finda a dilação de trinta dias, 
contada da data da segunda e úl-
tima publicação do respectivo anún-
cio, devendo oferecer com a con-
testação os elementos de prova que 
tiver por convenientes nos termos 
dos arts. 99' e 123' da O. T.' M. C 
302' e seg.tes do Cod. P. Civil, con-
sistindo .o pedido formulado ' na 
acção no pagamento da importân-
cia total de 2.000$00 mensais a ti-
tulo , de alimentos devidos àqueles 
menores seus filhos. ' 

Barcelos, 12 de Julho de 1975. 

0 Juiz de Direito, 
José Martins da Costa 

O Escrivão de Direito, 
Manoel António Sarmento 


